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1. Stoodi

O filósofo dinamarquês Søren Aabye Kierkegaard identificou três estádios distintos ou modos de existência. São eles:

a. Estádio empírico, estádio racionalista, estádio existencialista;

b. Estádio científico, estádio religioso, estádio jurídico;

c. Estádio estético, estádio ético, estádio religioso.

d. Estádio ético, estádio jurídico, estádio existencialista;

e. Estádio estético, estádio técnico, estádio filosófico.

 

2. Stoodi

Nossa felicidade depende daquilo que somos, de nossa individualidade; enquanto, na maior parte das vezes, levamos em conta

apenas a nossa sorte, apenas aquilo que temos ou representamos. Pois, o que alguém é para si mesmo, o que o acompanha na

solidão e ninguém lhe pode dar ou retirar, é manifestamente mais essencial para ele do que tudo quanto puder possuir ou ser aos

olhos dos outros. Um homem espiritualmente rico, na mais absoluta solidão, consegue se divertir primorosamente com seus próprios

pensamentos e fantasias, enquanto um obtuso, por mais que mude continuamente de sociedades, espetáculos, passeios e festas,

não consegue afugentar o tédio que o martiriza.

(Schopenhauer. Aforismos sobre a sabedoria de vida, 2015. Adaptado.)

Com base no texto, é correto afirmar que a ética de Schopenhauer

a. corrobora os padrões hegemônicos de comportamento da sociedade de consumo atual.

b. valoriza o aprimoramento formativo do espírito como campo mais relevante da vida humana.

c. valoriza preferencialmente a simplicidade e a humildade, em vez do cultivo de qualidades intelectuais.

d. prioriza a condição social e a riqueza material como as determinações mais relevantes da vida humana.

e. realiza um elogio à fé religiosa e à espiritualidade em detrimento da atração pelos bens materiais.

 

3. Stoodi

O conceito representação na filosofia de Schopenhauer significa:

a. a forma que o homem se espelha no mundo, vejo aquilo que quero ver, ouço aquilo que quero ouvir.

b. a forma que o homem se relaciona com o mundo, utilizando-se de valores e moral.

c. a forma que o homem é capaz de representar o mundo por intermédio de seus sentidos e intelecto.

d. essência do mundo, solução para o enigma do universo.

e. essência do mundo, a coisa em si que Kant tanto problematizava.

 

4. Stoodi

O conceito vontade para Schopenhauer significa:

a. querer inconsciente de todos pela preservação do outro.

b. querer consciente de todos pela sobrevivência.

c. essência do mundo, amor, ódio e salvação.
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d. essência do mundo, a coisa em si kantiana, percebida imediatamente pela contemplação estética do mundo e dos objetos.

e. essência do mundo, a coisa em si kantiana, percebida imediatamente por intermédio de meu próprio corpo.

 

5. Stoodi

De acordo com a filosofia de Schopenhauer, a vontade se manifesta no ser humano a partir:

 

a. de seu querer consciente do mundo.

b. de seu desejo de reprodução e seu instinto de sobrevivência.

c. de sua consciência imanente de si mesmo e do mundo.

d. da sua autopreservação, desvinculada da espécie.

e. da sua autopreservação e a morte de todos os membros de sua espécie, pois a vontade se manifesta enquanto luta de todos

contra todos.

 

6. Stoodi

Pensamentos que influenciaram Schopenhauer foram:

a. Upanixades, Platão e Kant.

b. Platão, Aristóteles e Cristianismo.

c. Cristianismo, Ateísmo e Epicurismo.

d. Descartes, David Hume e Hegel.

e. Maquiavel, Marx e Freud.

 

7. Stoodi

O amor para Schopenhauer é:

a. é central em sua filosofia, pois explica a vontade objetivada nos seres humanos.

b. é central em sua filosofia, pois explica como representamos o mundo.

c. é secundário em sua filosofia, pois o pensamento e razão são manifestações mais profundas de nosso ser.

d. é secundário em sua filosofia, pois ocupa conotação sexual e depravada.

e. é central em sua filosofia, pois é manifestação da representação do mundo pelos sentidos.

 

8. Stoodi

Leia as afirmações abaixo: a respeito da obra do filósofo Søren Aabye Kierkegaard.

I) O dinamarquês Søren Aabye Kierkegaard é considerado o pai do racionalismo. Sua frase mais conhecida é “Penso, logo existo”. 

II) O pensamento de Søren Aabye Kierkegaard é marcado pelo objetivismo. Para ele, a filosofia deveria ser demonstrada por 

argumentos lógicos. 

III) A filosofia de Søren Aabye Kierkegaard é sistemática e pretende incluir em um sistema integrado todas as grandes questões da
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filosofia. 

IV) A problemática central de Søren Aabye Kierkegaard consiste na irracionalidade de nossa experiência do real; tinha uma

preocupação filosófica com o “tornar-se cristão”. 

V) A filosofia de Søren Aabye Kierkegaard apresenta um vocabulário técnico que possui um sentido próprio no interior de sua obra.

Para compreender o que um conceito significa é preciso entender toda a sua obra.

Com base nas afirmações acima, estão corretas:

a. Apenas I e IV;

b. Apenas II e IV;

c. Apenas IV;

d. Apenas II, III e V;

e. Apenas I, II, III e V.

 

9. Stoodi

Dentre as características listadas abaixo, a que NÃO se referem ao estilo filosófico de Søren Aabye
Kierkegaard.

a. Uma marca poética acentuada;

b. Uso da pseudonímia;

c. Uso de vocabulário técnico;

d. Recurso à ironia como dispositivo de escrita.

 

10. Stoodi

A religiosidade tinha uma grande relevância para o filósofo Søren Aabye Kierkegaard, e isso está relacionado ao seguinte fato da sua

vida:

a. O filósofo, ateu na juventude, teve uma enfermidade física. Depois de uma cura milagrosa, converteu-se ao cristianismo.

b. O filósofo recebeu, na infância, uma educação religiosa rigorosa por parte de seu pai, Michael Pedersen. O pai de Kierkegaard

nasceu e viveu seus primeiros anos de vida na Jutlândia e a expressão religiosa jutlandesa era marcada por um pietismo triste e

ancorada na culpa e no medo da punição.

c. O filósofo, após a morte do pai, Michael Pedersen, ficou muito pobre e precisou trabalhar como pastor para terminar seus estudos

de filosofia e teologia, como também para garantir sua subsistência. Mesmo assim, não se converteu ao cristianismo e, por isso,

dissemos que seu existencialismo é ateu.

d. O filósofo, abandonado pela noiva Régine Olsen, encontrou na religião uma forma de se recuperar da decepção amorosa. Depois

de se converter, tornou-se pastor, casou-se com uma mulher que trabalhava como doméstica em sua casa e foi pai de sete filhos.

 

11. ENEM 2016

Sentimos que toda satisfação de nossos desejos advinda do mundo assemelha-se à esmola que mantém hoje o mendigo vivo, porém

prolonga amanhã a sua fome. A resignação, ao contrário, assemelha-se à fortuna herdada: livra o herdeiro para sempre de todas as

preocupações.

SCHOPENHAUER, A. Aforismo para a sabedoria da vida. São Paulo: Martins Fontes, 2005.
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O trecho destaca uma ideia remanescente de uma tradição filosófica ocidental, segundo a qual a felicidade se mostra

indissociavelmente ligada à

a. consagração de relacionamentos afetivos.

b. administração da independência interior.

c. fugacidade do conhecimento empírico.

d. liberdade de expressão religiosa.

e. busca de prazeres efêmeros.

 

GABARITO: 1) c, 2) b, 3) c, 4) e, 5) b, 6) a, 7) a, 8) c, 9) d, 10) b, 11) b,


